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 ● ORDEM DO DIA: 

 

 

1. Ad Referendum da matrícula excepcional da discente Vitória Gomes Cavalcante no módulo MB0303 – 

Imunologia; 

 

        

2. Monitoramento do Período Letivo Especial; 

 

 

3. Solicitação de retorno do interno Maximiano Muniz Aguiar Lima Ventura ao campo de prática; 

 

 

4. Apreciação de proposta elaborada pelos internos e Centro Acadêmico para a Ação Estratégica “O 

Brasil Conta Comigo”; 4.1 Solicitação de esclarecimentos; 4.2 Avaliação para a Ação Estratégica ‘O 

Brasil Conta Comigo’; 4.3 Necessidade de suspensão da vinculação a Ação Estratégica logo que 

reiniciar o internato; 4.4 Possibilidade de integralização da carga horária em rodízios que não foram a 

mesma área de seu campo de prática. 
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 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DO CURSO 
DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI. 

Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e vinte, às dezessete horas, dada a 
excepcionalidade da Resolução nº 10/2020/CONSUNI/UFCA, de 23 de março de 2020, que 
suspende as atividades acadêmicas e administrativas presenciais, realizou-se a Reunião Ordinária 
do Colegiado do Curso de Medicina por meio de videoconferências, via plataforma Google Meet, 
sob a presidência da Professora Emille Sampaio Cordeiro. Fizeram-se presentes os seguintes 
membros do Colegiado: Maria das Dores Rolim de Oliveira, Estelita Lima Cândido, Maria 
Auxiliadora Ferreira Brito, Paulo Maurício Callou Sampaio, José Péricles Magalhães Vasconcelos, 
Patrícia Andrade de Macêdo Melo, André de Oliveira Porto, Clarice Maria de Moraes Ferreira, 
Kaio Thaynan Rodrigues Praxedes,  Maria Alinele Lucena Soares, Marciano Lima Sampaio 
(suplente) Dayane Gomes da Silva (suplente), Marcos Alexandre de Sousa Barros (suplente). A 
Presidente cumprimentou todos os participantes, apresentou a ordem do dia e informou sobre 
a presença de estudantes dado o interesse na pauta desta reunião. Após apresentação, pediu 
que se manifestassem sobre inclusão/exclusão de pauta. Sem solicitações, seguiu: 1. Ad 
Referendum da matrícula excepcional da discente Vitória Gomes Cavalcante no módulo 
MB0303 – Imunologia: A professora Emille Sampaio explicou a solicitação e a análise prévia da 
coordenação do curso. Pela disponibilidade das aulas gravadas, por se tratar de um componente 
a ser ofertado de forma inteiramente teórica, por estar de acordo com os mesmos critérios 
discutidos pelo colegiado em reunião anterior e dado o curto prazo de matrícula irrestrita, a 
solicitação foi deferida. Procedendo a votação da aprovação do Ad Referendum da matrícula 
excepcional da aluna supracitada, foi aprovada por unanimidade a matrícula excepcional. 2. 
Monitoramento do Período Letivo Especial: A professora Emille Sampaio informou que após 
todo o processo de construção e debate, o Período Letivo Especial conta com 100% de alunos 
matriculados e 98% dos módulos ofertados. Disse que a proposta é monitorar sob dois aspectos: 
discente e docente, através de questionário via formulário eletrônico. Informou ainda que o 
monitoramento discente já havia sido realizado pelo Centro Acadêmico Dr. Leão Sampaio. O 
discente Antônio Carlos Silva do Nascimento Filho apresentou os resultados do monitoramento, 
dentre os quais foram analisados fatores como conectividade, metodologia das aulas, 
comunicação entre professores e alunos e outros, sendo metodologia de aula e comunicação, 
fatores avaliados como aqueles que precisam melhorar. Abertas as inscrições, a professora Maria 
Auxiliadora comentou que esse é um momento desafiador, que alguns momentos são realmente 
muito densos, que tem procurado ser tolerante e propor metodologias menos cansativas. O 
professor José Péricles manifestou concordância com os resultados apresentados e disse que o 
poder de transformação das aulas está no fato de serem mais lúdicas, flexíveis e menos 
enfadonha. A professora Emille Sampaio enfatizou que metodologicamente, algumas adaptações 
precisam ser feitas, como por exemplo a duração das aulas. Ressaltou questões como não cobrar 
presença em atividades que estão fora do previsto na semana padrão, não cobrar atividade de 
monitoria em horário de aula e compreensão acerca de câmera desligada, já que alguns alunos 
o fazer para melhorar a conectividade. O discente Antônio Carlos colocou ainda algumas 
sugestões: determinar duração máxima das aulas, previsão de intervalo e não colocar como 
obrigatório o uso da câmera. Expôs sua experiência como monitor e disse que se sente 
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sobrecarregado, que está adaptando seus horários a partir de sugestões dos colegas e sugere 
que os docentes façam o mesmo. Sem mais inscritos, a professora Emille Sampaio colocou a 
afirmação de que este colegiado endossa as sugestões colocadas pelo Centro Acadêmico Dr. Leão 
Sampaio e se compromete a disseminar as informações com os demais docentes. Todos os 
membros foram de acordo. Partindo para o aspecto docente do monitoramento, a professora 
Emille Sampaio apresentou um questionário para ser aplicado aos docentes e abriu para 
discussão. A professora Estelita Lima propôs adição de duas perguntas. Sem mais inscritos nem 
sugestões, a proposta do questionário foi posta em votação e aprovada por unanimidade. 3. 
Solicitação de retorno do interno Maximiano Muniz Aguiar Lima Ventura ao campo de prática: 
A professora Emille Sampaio contextualizou que a época da colação de grau da vigésima turma 
do Curso de Medicina o discente solicitante não contava com 75% da carga horária do internato 
cursado, o que inviabilizou sua colação de grau com a turma, e que a Resolução 
11/2020/CONSUNI/UFCA necessitaria ser modificada para a possibilidade de colação de grau do 
mesmo, em  seguida passou a palavras ao discente solicitante. Maximiniano Muniz, por sua vez, 
justificou que sendo ele um caso isolado remanescente da Vigésima Turma, entende estar a 
frente das outras turmas, ser caso único, portanto, precisa apenas de uma vaga nos serviços de 
saúde para concluir os seis meses de atividade que lhe faltam e assim minimizar os prejuízos em 
decorrência da pandemia e conseguir acessar a residência ainda 2021. Aberta a discussão, o 
professor André Porto, enquanto coordenador do internato, analisa que o interno já rodava em 
Fortaleza e que lá o internato voltou ás atividades. Dessa forma não via oposição nem restrição 
enquanto coordenador. A servidora Dayane Silva fez uma retrospectiva da trajetória do interno 
solicitante e disse que considerando o fato do mesmo ser caso remanescente da vigésima turma, 
ele é um caso isolado e não abre precedentes. Após discussão, a professora Emille Sampaio 
procedeu votação. Com uma abstenção e oito votos a favor, a solicitação do estudante foi 
aprovada. Pauta 4. Apreciação de proposta elaborada pelos internos e Centro Acadêmico para 
a Ação Estratégica ‘O Brasil Conta Comigo’: A professora Emille Sampaio apresentou a pauta 
solicitada pelos internos e Centro Acadêmico Dr. Leão Sampaio, dividindo-a em três momentos 
para facilitar a discussão. O professor André Porto solicitou esclarecimento prévio ao início dos 
pontos da referida pauta. 4.1 Solicitação de esclarecimentos: o professor André Porto esclareceu 
que diante do retorno de uma pauta já superada, cujo pedido é mudar a votação, pediu 
esclarecimentos ao procurador da UFCA e obteve a resposta de que é necessário apresentar um 
fato novo para este tipo de questionamento e, que neste caso, não o questionamento não trazia 
nenhum fato novo. A discente Clarice Maria, membro deste colegiado, expôs que a votação em 
reunião anterior repercutiu bastante e os estudante questionaram a forma como a pauta foi 
proposta, de forma que acreditam que não houve tempo para ampla discussão. O discente Kayo 
Thaynã, também membro deste colegiado, coloca que Centro Acadêmico solicitou a pauta pela 
necessidade de ouvir os estudantes. 4.2 Avaliação para a Ação Estratégica ‘O Brasil Conta 
Comigo’: A professora Sandhra Ribeiro, coordenadora do rodízio de Saúde Comunitária, reitera 
que na última reunião foi deliberado que a avaliação dos internos oriundos da ação estratégica 
ficariam a cargo de cada coordenador de rodízio e, no caso de Saúde Comunitária 
especificamente, acordou com os internos uma avaliação gradativa que se daria semanalmente 
e acredita ser esta uma forma prudente de avaliação. Apontou ainda que não concorda que a 
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avaliação se dê por meio de provas com questões de múltipla escolha, exceto casos em que o 
coordenador do rodízio julgar necessário. A professora Carmem Peixoto, coordenadora do 
rodízio de pediatria, informou que também faz encontros semanais com os internos, oferece 
material, discute o tema e faz avaliação invertida. A discente Larissa Lima Barros coloca que o 
histórico das decisões é composto pela participação estudantil e no caso da pauta da Ação 
Estratégica ‘O Brasil Conta Comigo’ houve uma quebra desse processo participativo e que a 
vontade dos estudantes é que as decisões do colegiado possam escutá-los e representá-los. 
Nesse sentido, pediu esclarecimentos sobre como se chegou à conclusão de que há necessidade 
de ter uma avaliação para os alunos oriundos da ação estratégica, pediu que no caso de 
realmente haver necessidade de avaliação, que fosse por meio de prova objetiva, indagando 
ainda como fica a questões dos internos que irão utilizar uma área diferente daquela que será 
solicitado o aproveitamento. A professora Emille Sampaio respondeu que o grande gargalo é que 
a ação estratégica em questão dispõe de uma legislação muito vaga, mas todas as decisões do 
colegiado estão legalmente amparadas. Disse que os documentos legais da ação não trazem a 
questão de obtenção de nota, porém a regulamentação da UFCA exige que para integralização 
de um componente é necessário nota e frequência. Informou ainda que salvo raros casos, um 
componente pode ser integralizado sem nota, mas a PROGRAD já deixou claro que estes precisam 
ser muito bem embasados e justificados. Inteirou que a forma de avaliação já foi discutida com 
os coordenadores de rodízio e opinou que a avaliação do preceptor é diferente da avaliação do 
coordenador. Disse que preceptores da Ação Estratégica ‘O Brasil Conta Comigo’ não tem vínculo 
nem competência legal para atribuir nota, concordando que cada coordenador faça sua 
avaliação. Com ampla discussão, a professora Emille Sampaio procedeu votação em relação ao 
tipo de prova, pedindo que os membros se manifestassem sobre duas opções: a primeira, que a 
metodologia adota fique à critério de cada coordenador de rodízio e a segunda, que a prova seja 
composta apenas por questões objetivas. Com 8 votos contra dois, foi aprovado que o tipo de 
prova ficará a critério do cada coordenador de rodízio. Seguindo as solicitações apresentadas 
pelos internos juntamente com o Centro Acadêmico, a professora Emille Sampaio apresentou 
que, em relação a referência bibliográfica para avaliação é que ela esteja disponível 15 dias antes 
da prova. Sem manifestações, todos foram de acordo. A professora Emille Sampaio segui lendo 
outra solicitação dos discentes, que foi considerar que 60% das notas sejam dadas pelo preceptor 
da ação. Sem inscritos, Emille Sampaio encaminhou, para votação duas opções: a primeira, que 
a nota seja apresentada pelo coordenador de rodízio e não considerando nota do preceptor da 
ação estratégica, como já discutido em reunião anterior, e a segunda, que 60% das notas sejam 
dadas pelo preceptor da ação. Com sete votos contra um, foi aprovado que a nota seja 
apresentada pelo coordenador de rodízio e não considerando eventuais notas de preceptor da 
ação estratégica. 4.3 Necessidade de suspensão da vinculação a Ação Estratégica logo que 
reiniciar o internato: A professora Emille Sampaio leu a solicitação dos internos, onde pedem 
que  uma vez que o retorno das turmas do internato se dará de forma gradual, a iniciar pela T21 
e, sequencialmente, pela T22 e T23; apenas os alunos cuja turma for convocada para o retorno 
das atividades serão obrigados a se desligar da Ação Estratégica “O Brasil Conta Comigo”. Quanto 
a isso, o professor André Porto argumentou que é interessante que assim que retorne as 
atividades os alunos voltem a instituição, já que a estratégia “O brasil conta comigo” não é 
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internato. Sem mais inscrições para esta solicitação, a professora Emille Sampaio procedeu 
votação, pedindo que os membros se manifestassem a favor ou contra a solicitação dos internos. 
Com uma abstenção e oito manifestações a favor, foi aprovado o atendimento desta solicitação. 
4.4 Possibilidade de integralização da carga horária em rodízios que não foram a mesma área 
de seu campo de prática: A professora Emille Sampaio expôs que o conteúdo da solicitação é 
que para o interno solicitar integralização da carga horária da Ação Estratégica ‘O Brasil Conta 
Comigo’ em rodízio não equivalente ao campo de prática que o mesmo atuou na ação, sejam 
obedecidos os seguintes critérios: Para o rodízio de Pediatria, o estudante poderá solicitar 1 mês 
de integralização não equivalente, não necessitando portanto ter avaliação; Para o rodízio de 
Clínica Médica, o estudante poderá solicitar até 2 mês de integralização não equivalente, 
necessitando de avaliação caso ultrapasse 25% da carga horária; Para o rodízio de Saúde 
Comunitária, o estudante poderá solicitar até 2 mês de integralização não equivalente, 
necessitando de avaliação caso ultrapasse 25% da carga horária. A discente Elysyana Barros 
Moreira pediu solidariedade aos internos e pediu a aprovação da solicitação porque cada aluno 
entrou em um período diferente, então haverá muitas atividades que não coincidem com os 
rodízios do internato. Prof. Marciano coloca que o internato é a fase mais importante do curso e 
entregá-la a uma unidade de saúde que não tem convênio com a universidade é muito 
complicado. A professora Sandhara Ribeiro colocou que entende o posicionamento dos 
professores André Porto e Marciano Sampaio sobre a falta de controle sobre os serviços que 
estão rodando no programa. Falou pelo rodízio de saúde comunitária, onde os alunos já rodam 
em serviços com convênios e serviços eletivos e externos, não vê problemas em integralizar até 
dois meses dentro dos serviços externos e o restante dentro dos serviços da universidade. O 
professor Edglê Pedro manifestou concordância com os professores André Porto e Marciano 
Sampaio e disse que acha complicado para a formação aproveitar uma área distinta do rodizio 
certo. A discente Vitória Cruz Fernandes esclarece que nessa pauta não está sendo pedido para 
integralizar o rodízio com um todo, mas sim, que desse período em que se está na Ação 
Estratégica, pelo menos se possa aproveitar como se fosse a parte eletiva dos rodízios eletivos. 
Seria uma forma de dirimir os danos causados pela pandemia. A professora Carmem Peixoto 
colocou que a Estratégia de Saúde da Família tem grandes contribuições de várias áreas podendo 
contribuir com outros rodízios. Após ampla discussão, a professora Emille Sampaio procedeu 
votação, pedindo que manifestassem sobre duas opções: a primeira, que não seja permitido ao 
interno integralizar a carga horária da Ação Estratégica ‘O Brasil Conta Comigo’ em rodízio não 
equivalente ao campo de prática que o mesmo atuou na ação e a segunda, que seja atendida a 
solicitação dos internos. Com seis votos contra três, foi aprovada a opção dois, atender à 
solicitação dos internos. Informes: O discente Pedro Ítalo informou que com iminente retorno 
das atividades do internato para vigésima primeira turma, a mesma está elaborando um 
documento para remeter à PROGRAD, para análise da possibilidade de colação de grau 
antecipada. A professora Emille Sampaio aproveitou para informar que a Faculdade de Medicina 
está em contato com os serviços e que o Hospital São Vicente informou ter vagas a partir do dia 
oito de setembro, mediante capacitação. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada. 
Eu, Maria Alinele Lucena Soares, Chefe de Apoio da Coordenação do Curso de Medicina, lavrei a 
presente ata, a qual segue assinada por mim e pelo Presidente. 
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